
cv. Estanzuela Colibri, con una fertilización base de 100 kg/ha de
20-40-0. El nivel de materia orgânica dei suelo era de 4% y el
enmalezamiento predominante eran rábanos (Raphanus sp.) con una
población de 45 plantas por metro cuadrado. El diseno utilizado fue de
parcelas divididas en bloques al azar con 4 repeticiones. La parcela
principal incluía distintos controles de malezas y las subparcelas
distintas dosis de nitrógeno agregado al macollaje. Los tratamientos
realizados fueron: Control de malezas a) tres hojas dei trigo feekes 1-2
b) macollaje feekes 3-4 c) sin control de malezas. Refertilización con
agregado de 0, 30, 60 y 90 kg/ha de nitrógeno en forma de urea, una
semana después de realizado el control de malezas al macollaje. La
respuesta dei trigo al agregado de nitrógeno fue diferente según la
estratégia de control de malezas aplicada. Con el control temprano de
las malezas se obtuvieron los máximos rendimientos de grano sin
necesidad de refertllizar. Al retrasar el control hasta mediados dei
macollaje se necesitó de una refertilización con 30 kg/ha de nitrógeno
para alcanzar los máximos rendimentos. En la situación donde no se
realizo control de las malezas, los rendimentos de grano fueron muy
inferiores, no lográndose revertir dicha situación aún con el agregado de
90 kg/ha de nitrógeno.

272 - SELETIVIDADE AGRONÔMICA DO HERBICIDA 
TRIASULFURON, APLICADO EM ÁREA TOTAL, 
PÓS-EMERGÉNCIA, EM DIFERENTES ESTÁGIOS DE 
DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO TRIGO, (Triticum 
aestivum). R. Osipe, M. Nishimura , D. Bertol. FFALM, 
Bandeirantes-PR. CIBA-GEIGY, Londrina-PR.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de herbicida 
triasulfuron1, aplicado em pós-emergéncia, área total, em diferentes 
estágios de desenvolvimento da cultura do trigo, foi conduzido um 
experimento no "Campus Experimental" da Fundação Faculdade de 
Agronomia "Luiz Meneghel", município de Bandeirantes-PR, em solo de 
textura argilosa (argila 73%). O delineamento experimental empregado 
foi blocos ao acaso com 06 tratamentos e 04 repetições, com parcelas 
de 21 m (3 x 7 m). Os tratamentos utilizados; doses em gramas/litro 
de produto comercial por hectare (g ou lp.c./ha) foram: 01) triasulfuron1 
a 10 g, aplicado no perfilhamento; 02) triasulfuron a 10g, aplicado no 
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emborrachamento; 03) triasulfuron a 10 g, aplicado no florescimento; 
04) triasulfuron a 10 g, aplicado no espigamento; 05) 2,4-D2 a 1,0 1, no 
perfilhamento, e 06) testemunha capinada. A semeadura da cultura do 
trigo foi realizada mecanicamente no dia 25/06/92, utilizando-se o 
cultivar Anahuac, no espaçamento de 0,17m. A aplicação de todos 
tratamentos foi realizada sempre no fim do dia (18:30 às 19:00 horas), 
mediante uso de pulverizador costal com pressão constante de 45 
lb/pol , equipado com barra de 06 bicos Teejet 110.03, com volume de 
calda de 300 1/ha. As avaliações de toxicidade foram feitas segundo 
Escala E\VRC (European Weed Research Council), visualmente, aos: 01; 
02: 03; 07; 15; 45 e 60 dias após aplicação dos tratamentos (d.a.a.). A 
colheita foi realizada manualmente no dia 30/10/92, desprezando-se 
0,50 m nas extremidades. Os resultados obtidos permitem concluir que 
o triasulfuron, aplicado na dose 10g p.c./ha, cobertura total, em 
pós-emergéncia nos estágios: perfilhamento, emborrachamento, 
florescimento e espigamento, é seletivo para a cultura do trigo.

1. Logran 75 WG; 2. U-46 D-Fluid.

273 - METSULFURON METHYL, UM NOVO HERBICIDA 
TOTALMENTE SELETIVO APLICADO NOS VÁRIOS 
ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO 
TRIGO (Triticum aestivum) PARA CONTROLE DE 
PLANTAS DANINHAS DE FOLHAS LARGAS EM 
PÓS-EMERGÉNCIA. /. H. Tamiozo, J. E. da Silva, E. Hidalgo 
e S. Watanabe. Du Pont do Brasil S.A. Barueri-SP.

Desde 1985, a Du Pont do Brasil S.A. vem intensivamente 
desenvolvendo o herbicida metsulfuron methyl1, para controle de 
plantas daninhas de folhas largas na cultura do trigo, nos estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul. O produto 
tem como características principais: pertence ao grupo químico das 
sulfoniluréias, a alta seletividade para as plantas do trigo, ação sistémica 
nas plantas, classe toxicológica III, baixas doses em tomo de 2-4 gia/ha, 
formulação em grânulos autodispersíveis em água (GRDA), alta eficácia 
no controle das principais plantas daninhas que prejudicam o bom 
desenvolvimento da cultura do trigo, e por não ser volátil, possibilita
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